Dulce Pontes – Fado da Sina
Conteúdo: 

· Competência cultural: leitura e compreensão dos textos.

· Competências semânticas e lexicais: Conhecer alguns provérbios que contêm a palavra sorte. Explicar alguns deles e contextualizar em frases ou pequenos textos. 
· Competências pragmático – discursivas e comunicativas: Encontrar os erros nas diferentes versões do Fado da Sina, a partir de diversas audições deste. Ler, compreender e depois falar sobre algum dos textos, de autores portugueses, propostos, todos eles sobre a sorte ou o destino. Comentar determinadas imagens que têm a ver com a sorte ou o azar, em certas culturas. Escrever sobre as nossas crenças no destino, na sorte, no azar...
· Para saber mais.
Nível QECR: B2 

Tempo aproximado: 240 minutos.
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O Fado da Sina está inserido no CD Best Of de Dulce Pontes, editado em 2002.
Letra: Amadeu do Vale

Música: Jaime Mendes
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Vamos começar por ouvir este Fado da Sina. A partir da terceira audição, para familiarizarmos melhor com a canção, podemos cantá-la e para isso fornecemos a letra tirada de: 

http://youtu.be/8GYZpT5a9mA


Fado da Sina

Dulce Pontes
Reza-te a sina
Nas linhas traçadas
Na palma da mão
Que duas vidas
Se encontram cruzadas
No teu coração
Sinal de amargura
De dor e tortura

De esperança perdida
Indício marcado
Amor destroçado
Na linha da vida

E mais te reza
Na linha do amor
Que tens de sofrer
O desencanto
Do leve frescor
Duma outra mulher
Já que a má sorte assim quis
A tua sina te diz
Que até morrer
Terás de ser
Sempre infeliz!...

Não podes fugir
Ao negro fado brutal
Ao teu destino fatal
Que uma má estrela domina
Tu podes mentir
As leis do teu coração
Mas ai, quer queiras
Que não
Tens de cumprir a tua sina!...

Cruzando a estrada
Da linha da vida
Traçada na mão
tens uma cruz
A afeição mal contida
Que foi uma ilusão...
Amor que em segredo
Nasceu quase a medo
P'ra teu sofrimento
E foi essa imagem
A grata miragem
Do teu pensamento
E mais te reza
O negro destino
Que tens de amargar
A tua estrela 
De brilho divino
Deixou de brilhar
Estrela que Deus te marcou
E que bem pouco brilhou
E cuja luz
Aos pés da cruz
Já se apagou!...
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O problema é que tem alguns erros... Tente corrigi-los enquanto ouve o fado.
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Realmente a sina deste fado, é que a letra aparece sempre com erros. É o que se passa com outras versões cantadas por outros fadistas. 
Propomos-lhe que descubra os erros também nestas outras. Depois pode comentar com os colegas a opinião que lhe suscitou cada uma e de qual gostou mais:


Fado da Sina
Hermínia Silva
Reza-te a sina nas linhas traçadas na palma da mão, 
Que duas vidas se encontram cruzadas no teu coração.
Sinal de amargura, de dor e tortura, de esperança perdida,
Destino marcado de amor destroçado na linha da vida.

E mais se reza na linha do amor que terá de sofrer
O desencanto ou leve dispor de uma outra mulher.
Já que a má sorte assim quis, a tua sina te diz...
Que até morrer, terás de ser, sempre infeliz.

Não podes fugir, ao negro fado mortal,
Ao teu destino fatal,
Que uma má estrela domina.
Tu podes mentir às leis do teu coração,
Mas (ai!...) quer queiras quer não,
Tens de cumprir a tua sina.

Cruzando a estrada na linha da vida traçada na mão,
Tens uma cruz à feição mal contida, que foi uma ilusão:
Amor que em segredo, nasceu quase a medo, p'ra teu sofrimento,
E foi essa imagem a grata miragem do teu pensamento.

E mais ainda te reza o destino que tens de amargar,
Que a tua estrela de brilho divino deixou de brilhar...
Estrela que Deus te marcou, mas que bem pouco brilhou
E cuja luz, aos pés da cruz, já se apagou.

http://www.vagalume.com.br/herminia-silva/fado-da-sina.html
Fado da Sina

Camané
Reza-te a sina 
Nas linhas traçadas na palma da mão 
Que duas vidas 
Se encontram cruzadas 
No teu coração 
Sinal de amargura 
De dor e tortura 
De esperança perdida 
Indício marcado 
De amor destroçado 
Na linha da vida

E mais te reza 
Na linha do amor 
Que terás de sofrer 
O desencanto ou leve dispor 
De uma outra mulher 
Já que a má sorte assim quis 
A tua sina te diz 
Que até morrer terás de ser 
Sempre infeliz

Não podes fugir 
Ao negro fado brutal 
Ao teu destino fatal 
Que uma má estrela domina 
Tu podes mentir 
às leis do teu coração 
Mas ai quer tu queiras quer não 
Tens de cumprir a tua sina

Cruzando a estrada 
da linha da vida 
Traçada na mão 
Tens uma cruz a afeição mal contida 
Que foi uma ilusão 
Amor que em segredo 
Nasceu quase a medo 
Para teu sofrimento 
E foi essa imagem a grata miragem 
Do teu pensamento

E mais ainda te reza o destino 
Que tens de amargar 
Que a tua estrela de brilho divino 
Deixou de brilhar 
Estrela que Deus te marcou 
Mas que bem pouco brilhou 
E cuja luz aos pés da cruz 
Já se apagou

http://letras.mus.br/camane/483627/
Fado da Sina

Maria Ana Bobone

Reza-te a sina 
Nas linhas traçadas na palma da mão 
Que duas vidas 
Se encontram cruzadas 
No teu coração 
Sinal de amargura 
De dor e tortura 
De esperança perdida 
Indício marcado 
De amor destroçado 
Na linha da vida

E mais te reza 
Na linha do amor 
Que terás de sofrer 
O desencanto ou leve dispor 
De uma outra mulher 
Já que a má sorte assim quis 
A tua sina te diz 
Que até morrer terás de ser 
Sempre infeliz

Não podes fugir 
Ao negro fado brutal 
Ao teu destino fatal 
Que uma má estrela domina 
Tu podes mentir 
às leis do teu coração 
Mas ai quer tu queiras quer não 
Tens de cumprir a tua sina

Cruzando a estrada 
da linha da vida 
Traçada na mão 
Tens uma cruz a afeição mal contida 
Que foi uma ilusão 

Amor que em segredo 
Nasceu quase a medo 
Para teu sofrimento 
E foi essa imagem a grata miragem 
Do teu pensamento


E mais ainda te reza o destino 
Que tens de amargar 
Que a tua estrela de brilho divino 
Deixou de brilhar 
Estrela que Deus te marcou 
Mas que bem pouco brilhou 
E cuja luz aos pés da cruz 
Já se apagou

http://www.myspace.com/video/vid/107253657#pm_cmp=vid_OEV_P_P
Fado da Sina

Katia Guerreiro

Reza-te a sina 
Nas linhas traçadas na palma da mão 
Que duas vidas 
Se encontram cruzadas 
No teu coração 
Sinal de amargura 
De dor e tortura 
De esperança perdida 
Indício marcado 
De amor destroçado 
Na linha da vida

E mais te reza 
Na linha do amor 
Que terás de sofrer 
O desencanto ou leve dispor 
De uma outra mulher 
Já que a má sorte assim quis 
A tua sina te diz 
Que até morrer terás de ser 
Sempre infeliz

Não podes fugir 
Ao negro fado brutal 
Ao teu destino fatal 
Que uma má estrela domina 
Tu podes mentir 
às leis do teu coração 
Mas ai quer queiras quer não 
Tens de cumprir a tua sina

Cruzando a estrada 
da linha da vida 
Traçada na mão 
Tens uma cruz a afeição mal contida 
Que foi uma ilusão 
Sinal de amargura

De dor e tortura 
De esperança perdida 
Indício marcado 
De amor destroçado 
Na linha da vida

E mais ainda te reza o destino 
Que tens de amargar 
Que a tua estrela de brilho divino 
Deixou de brilhar 
Estrela que Deus te marcou 
Mas que bem pouco brilhou 
E cuja luz aos pés da cruz 
Já se apagou

http://www.youtube.com/watch?v=frIBoE4w7IA
Fado, sorte ou azar, sina, destino, fortuna..., todos eles podem ser sinônimos num determinado contexto... A palavra sorte aparece de uma maneira explícita em muitos provérbios portugueses. Eis alguns deles:
Provérbios sobre sorte

"A sorte, faz parentes; a escolha faz amigos" 

"A felicidade é como a sorte grande: só sai aos outros" 
"Antes morte que má sorte" 

"Á má sorte, boa cara" 

"A sorte é como o raio: nunca se sabe onde vai cair" 

"A sorte ajuda às vezes" 

"Cada qual é artífice da sua sorte" 

"Contra a boa e a má sorte, só tem poder a morte" 

"Quem a sorte alheia estima, a sua desestima" 

"Sorte é aquilo que não se merece" 

"A sorte ajuda os ousados" 

"A sorte é para quem a tem" 

"A sorte traz os maus amigos" 

"Boa sorte de uns, a outros ajuda" 

"A sorte sai todo o dia mas ninguém tira" 

"A sorte bate uma vez à porta de cada pessoa" 

"A sorte de uns é o azar de outros" 

"Cada um tem a sorte que merece" 

"Quem não tem sorte ao jogo, tem sorte ao amor" 

"Não devemos contar com a sorte" 

"Ninguém foge à sua sorte" 

"A sorte acaba um dia" 

"A má sorte, invidar forte" 

"À má sorte, envidar forte" 

"Contra a má sorte, coração forte" 

"Não acordes a má sorte quando está dormindo" 

"Quando a sorte é adversa, nada vale ao infeliz" 

"Ninguém está contente com a sua sorte" 

"É preciso conformar-nos com a nossa sorte" 

"Todos os cães têm sorte" 

"A sorte nunca dá; só empresta" 

"Sorte, só Deus pode dispor" 

"Quem não tem sorte, tanto faz correr como saltar" 

"Mais vale má sorte, que morte" 

"Antes morte que tal sorte" 

"Todo o malandro é um burro de sorte" 
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Escolha cinco destes provérbios e contextualize-os em cinco pequenas frases ou textos.

E ainda pode continuar a explorar provérbios dedicados à sorte ou ao azar em

http://www.citador.pt/proverbios.php?sobre=&op=8&theme=253&firstrec=0


	Desde sempre a sorte, o destino ou a sina foram conceitos que perpassaram a obra de diferentes autores lusófonos. 
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Colocamos-lhe cá alguns excertos
 de três autênticos vultos das letras portuguesas, com o intuito de que escolha um deles e o comente com os colegas o motivo da escolha:


No Mundo não Tem Boa Sorte Senão quem Tem por Boa a que Tem. Uma cousa sabei de mim: que queria antes o bem do mal, que o mal do bem; porque muito mais se sente o porvir, que o passado; e a morte, até matar, mata. Não sei se sereis marca de voar tão alto; porque, para tomar a palha a esta matéria, são necessárias asas de nebri. Mas vós sois homem de prol, e desculpa-me a conta em que vos tenho. E a que de mim vos sei dar, é que: 
Esperança me despede, 
tristeza não me falece, 
e tudo o mais m'aborrece. 
Já que mais não mereceu 
minha estrela, 
só a tristeza conheço, 
pois que para mim nasceu 
e eu para ela. 

No mundo não tem boa sorte senão quem tem por boa a que tem. E daqui me vem contentar-me, de triste. Mas olhai de que maneira: 
Vivo assi ao revés, 
tomando por certa vida 
certa morte, 
com que folgo, em que me pês, 
pois minha sorte é servida 
de tal sorte. 

Uma cousa sabei: que o mal, ainda que às vezes o vejais louvar, não há quem o louve com a boca que o não taxe com o coração: 
Ajudai-me a sofrer 
vida tão sem sofrimento, 
e tão sem vida: 
ver que, enfim, fim há-de ter 
desgosto e contentamento 
uma medida. 

Atentai que não são maus confeitos de enforcado para os que estão com o baraço na garganta, cuidar que o bem e o mal, ainda que sejam diferentes na vida, são conformes na morte; porque vemos 

Que não há tão alta sorte, 
nem ventura tão subida, 
ou desestrada, 
a quem não assopre a morte, 
não sopre o fogo da vida. 

A seu fim todas cousas vão correndo; 
nem há cousa que o tempo não consuma, 
nem vida que de si tanto presuma 
que se não veja nada, em se vendo. 

Que o mais certo que temos 
é nada termos certo 
cá na terra, 
pois para seus não nascemos; 
se o seu nos dá incerto, 
nada erra. 

Quero-vos dar conta de um soneto sem pernas, que se fez a um certo reencontro que se teve com este destruidor de bons propósitos, e não se acabou, porque se teve por mal empregada a obra; cujo teor é o seguinte: 
Forçou-me Amor, um dia, que jogasse; 
deu as cartas, e d'ouros levantou; 
e, sem respeitar mão, logo triunfou; 
cuidando que o metal que me enganasse, 
dizendo, pois triunfou, que triunfasse 
a uma sota de ouros que jogou; 
eu então, por burlar quem me burlou, 
três paus joguei, e disse que ganhasse. 
Luís Vaz de Camões, in "Cartas"
A Roda da Fortuna Não se move a roda, sem que a parte que virou para o céu seja maior repuxo para tocar na terra, e a parte que se viu no ar erguida se veja logo da mesma terra pisada, sem outro impulso para descer, mais que com o mesmo movimento com que subiu; por isso a fortuna fez trono da sua mesma roda, porque, como na figura esférica se não conhece nela primeiro nem último lugar, nas felicidades andam sempre em confusão as venturas. Na dita com que se sobe, vai sempre entalhado o risco com que se desce. Não há estrela no céu que mais prognostique a ruína de um grande, que o levantar de sua estrela. Mais depressa se move aos afagos da grandeza que nos lisonjeia, do que aos desfavores com que a fortuna nos abate. 
Quanto trabalharam os homens para subir, tantas foram as diligências que fizeram para se arruinarem; porque, como a fortuna (falo com os que não são beneméritos) não costuma subir a ninguém por seus degraus, em faltando degraus para a descida, tudo hão-de ser precipícios; e diferem muito entre si o descer e o cair. Se perguntarmos o por que caiu Roma, o maior império do Mundo, dir-nos-á seu historiador que foi porque cresceu muito; e com efeito acabou de grande, e as mesmas mãos que a edificaram, essas mesmas a desfizeram. Sem mãos se arruinou aquela estátua de Nabuco, porque a mesma grandeza não necessita de mãos, mas só de si para se arruinar. Em um monte de glória onde assistiu Cristo, se formaram estas glórias dos raios do Sol e da brancura da neve, para que, desfazendo-se a neve com o sol, se desfizessem umas glórias com outras; porque não depende a grandeza, para a ruína, mais que de si mesma, e quando falte quem as acabe, elas mesmas se consomem.

Padre António Vieira, in "As Sete Propriedades da Alma"
Uma Direcção, e Não Soluções. A diferença entre solução e direcção é esta: a solução é sempre um remédio passageiro para disfarçar a desgraça. Ao passo que a direcção é a própria dignidade posta nas mãos do desgraçado para que deixe de o ser, e a direcção única é a garantia perpétua dessa dignidade. E foi o que fez Goethe: Descobriu a direcção única. Artista, na verdadeira acepção da palavra; Artista é aquele que precede a própria ciência. Por isso Goethe afastou-se de quantas realidades irrealizáveis onde costumam habitar instaladas as gentes. E impassível, desde cima, assistiu ao desenrolar da tragédia. E viu o mundo inteiro por cima de todas as cabeças, e viu a Europa toda e com cada um dos seus pedaços, e viu cada indivíduo da Humanidade como um pequenino astro tonto que nem sabe sequer ir na parábola da sua própria trajectória, e viu que de todos os seres deste mundo o único que errava o seu fim era o Homem, o dono da Terra! E viu que era na Humanidade que estavam os únicos seres deste mundo que não cumpriam com o seu próprio destino, e finalmente viu! Viu com os seus próprios olhos o que ninguém tinha visto antes dele. Viu pela humanidade inteira, viu por toda a Europa e viu por cada indivíduo. E compreendeu o mundo, e concebeu uma Europa, e para todos os indivíduos da Terra abriu de par em par a direcção única.

Goethe, o génio, é universal, europeu e alemão.  
Goethe, o indivíduo Goethe, também presente a essas três unidades, humana, europeia e alemã, as quais três são uma única, a dele. 
Nós os Portugueses pertencemos à Humanidade, à Europa e a Portugal. Não somos três coisas distintas, senão uma única, inteira, a nossa. 
Cada indivíduo não pode chegar até si mesmo senão através dessas três unidades a que pertence: o mundo, aquela das cinco partes do mundo onde está a sua terra, e a sua terra. 
A terra de cada indivíduo não está limitada pelas legítimas fronteiras físicas e políticas do seu próprio território, é além disso um pedaço determinado de uma quinta parte do mundo inteiro. E o indivíduo está tão longe de si mesmo que para chegar até si tem primeiro que dar a sua volta ao mundo, completa, até ao ponto de partida. E todo aquele que queira encontrar dentro de si mesmo a sua própria personalidade, ficará romanticamente sozinho no meio das multidões, na mais terrível solidão de todos os tempos, uma solidão onde o próprio deserto está cheio de arranha-céus e as ruas inundadas de gente! 
O indivíduo nunca pertenceu a si mesmo. Pertence em absoluto à sua colectividade. E a sua colectividade é a sua própria Terra e mais aquela das cinco partes do mundo onde está a sua terra e mais o mundo inteiro também. Mas que não se julgue por estas palavras que o indivíduo há-de servir apenas de instrumento à sua própria colectividade. Não! nem vice-versa tão pouco. É um jogo simultâneo da colectividade para os seus indivíduos e de cada indivíduo para a sua colectividade. 
E se hoje o indivíduo não existe, isto é, se não tem nem pode ter acção própria, não é tal, de maneira nenhuma, porque a colectividade lhe tenha usurpado também o seu lugar, é apenas porque ninguém está capacitado da obediência que deve a si próprio, é apenas por ignorãncia do que, justamente, ninguém devia ignorar: o seu próprio destino neste mundo. 
O destino não é coisa que se saiba pelas sinas, nem obra do acaso, nem artes para adivinhos ou leitores de palmas de mão, nem nada que se modifique com caprichos da fatalidade. O destino de cada indivíduo neste mundo está por cima do seu próprio caso pessoal. 
Almada Negreiros, in "Ensaios"
Além destes, pode ainda explorar mais dedicados ao destino no site http://www.citador.pt/poemas/t/destino
	Mas a sorte, sempre foi perseguida pelo homem. Por isso há imagens que invocam a boa sorte e, pelo contrário, outras que podem trazer azar. Distingue entre umas e outras? Em que culturas cada uma delas é mais comum?
A partir das imagens que aparecem, conte com quê relaciona cada uma delas ou, se as imagens não forem conhecidas, explique com que países ou culturas acha que se podem relacionar.
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	Acredita na sorte? Existirão coisas ou pessoas que podem trazer-nos sorte ou azar? Acha que a sorte ou o azar comanda a nossa vida? Pensa que todos temos um destino e que o percurso da vida sempre segue este caminho? Podemos mudar o destino?

Escolha qualquer destes assuntos e escreva sobre ele.


	Para saber mais: 
Pode consultar o site http://www.portaldaliteratura.com/sites_autores.php  para obter mais informação sobre a biografia e a obra dos autores que aparecem nesta unidade.


	
[image: image3]
	E agora, vamos cantar Fado da Sina!


� Por razões óbvias, os textos não estão adaptados ao Acordo Ortográfico.
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